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Resumo:  
 
Encarado enquanto uma operação, a historiografia é dotada de um lugar, uma 
prática e uma escrita. Esses elementos dizem respeito ao momento de 
produção desse saber, portanto, são circunstanciados. Assim, é necessário 
sempre rever as práticas do ofício, intrinsicamente relacionado a um lugar 
social. Considerando que no Brasil o acesso à internet por meio de algum 
dispositivo eletrônico já ultrapassa os 92,5% dos domicílios, sugere-se que 
historiografia tenha experimentado mudanças em seu emprego, seja utilizando 
a tecnologia emergente enquanto uma ferramenta de pesquisa, ou mesmo a 
investigação histórica do ambiente digital. A partir disso, foi identificado a 
necessidade de utilizar ferramentas que auxiliassem na análise dos 
documentos nascidos digitais, mais especificamente os vídeos publicados no 
YouTube. O presente minicurso se propõe a apresentar o campo da História 
Digital, de forma introdutória. Além disso, trabalharemos com dois métodos de 
análise de documentos, o primeiro é a netnografia ou análise etnográfica na 
web, emprestado da antropologia, esse modelo pretende realizar uma 
investigação densa dos participantes, aqui, os influenciadores digitais. 
Investigando o histórico de vídeos, entrevistas, informações disponíveis em 
redes vizinhas, uma vez que é comum encontrarmos esses influenciadores em 
outras redes sociais, podemos cruzar dados e socio biografar uma pessoa. O 
segundo modelo é a raspagem de dados, possibilitada pela ferramenta 
YouTube Data Tools, que seleciona e extrai informações de vídeos publicados 
no YouTube, com base em critérios estabelecidos previamente pelo 
pesquisador. Com isso, documentos que possuem uma infinidade de dados 
podem ser categorizados, escolhendo e organizando seus elementos 
constitutivos. 
 
Palavras-chave: História Digital; metodologia; YouTube. 
Financiamento: bolsista Capes no Programa de Pós-graduação em História 
Social. 
 
Ementa/conteúdo programático:  
 
As primeiras experiências em rede, seu desenvolvimento e o estado atual da 
internet. 
As relações estabelecidas entre historiografia e internet. 
Apresentação dos modelos de análise netnográfica e raspagem de dados. 
Análise de documentos nascidos digitais a partir das ferramentas abordadas. 
 
Objetivos:  
 
Ao final do minicurso, espera se que os ouvintes participantes compreendam 
os desdobramentos de um mundo digital. Além disso, perceber quais caminhos 



foram trilhados pela historiografia especializada. Por fim, uma aproximação 
inicial dos modelos de análise e tratamento de documentos. 
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Indicação de equipamentos necessários:  
 
Será necessária uma sala equipada para a projeção de apresentação 
powerpoint ou slides. Além disso, como a prática proposta envolve documentos 
digitais, será necessário uso de computadores ou notebooks, de forma 
individual ou coletiva, com acesso à internet. Esses equipamentos podem ser 
disponibilizados pelo departamento ou levado pelos participantes do minicurso. 
Na falta dos computadores para a prática, o minicurso se reservará somente 
em apresentar as ferramentas aos ouvintes participantes. 


